
A Revolução de 1930 em
Minas Gerais: emprego do avião'

o envolvimento de Minas Gerais

na revolução

presença de Minas Gerais entre os estados

participantes do movimento revolucioná-

i rio, que sacudiu o Brasil em outubro de
1930, teve como causa fundamental as eleições

que se realizaram em 1- de março daquele ano
para a Presidência da República, a fim de cum

prir o quatriênio de 1930-34.

Vigorava, no país, desde o governo de Cam

pos Sales a chamada "política do café com lei

te", pela qual revezavam-se na chefia do poder
executivo federal cidadãos oriundos dos esta

dos de São Paulo ou de Minas Gerais, ao arre

pio de inúmeras outras imidades federadas, tais

como Rio Grande do Sul, Pernambuco, Bahia

e Rio deJaneiro. Isso acontecia porque os dois
estados primeiramente citados eram os que ti
nham maior expressão econômica e maior con
tingente eleitoral, respectivamente. Não havia

partidos nacionais. Cada estado tinha o seu Par

tido Republicano. Assim, esse grêmio, relativo
ao estado que deveria ocupar a Presidência, in
dicava o candidato que se tomava o "oficial",
vindo a ser o ungido do presidente da Repúbli
ca que coordenava o pleito.

Para a eleição de 1930, cabia ao Estado

de Minas Gerais indicar o candidato para o qua
triênio seguinte. Governava o estado mediter-

AlcyrLintz Geraldo*

râneo Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, des
cendente da família do Patriarca da Indepen
dência; político fino e hábil, dono de majesto
so currículo, ornamentado pelos melhores tír
tulos para aspirar o primeiro mandato do, país.

No entantbiiOÍresidéntie dàReptiBli^^m
exercício, Washingtdn^lam^^i^ifK^i^^]
dal antipatia e, em termos depolítica financei
ra, caminhavam em sentidos diferentes. Violan

do o costume do "café com leite," Washington
inclina-se pela candidatura do Presidente do

Estado de São Paulo, Júlio Prestes. Andrada,

ultrajado, compòe-se com os políticos do Rio

Grande do Sul e da Paraíba e lançam uma can

didatura discordante, representada pelo Presi
dente do Estado do Rio Grande do Sul, Getú-

lio Vargas, para enfrentar a oficial.
O processo eleitoral, à época, era eirado

de muitos vícios. A fraude imperava na realiza
ção e na apuração dos pleitos, e, assim, o mo
vimento formado pelos três estados dissiden
tes, a Aliança Liberal, não logrou êxito nas elei
ções que bafejaram a candidatura apoiada pelo
presidente da República.

Muitos aliancistas, principalmente a ala
jovem do Partido Republicano Riograndense
e o Partido Libertador, também do Rio Gran
de do Sul, não aceitaram a vitória do candi
dato do governo federal por meio de eleições
nas quais a fraude predominou em todos os
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sentidos. E dispunham-se a recorrer ao "prélio
terrível das armas," como disse um deles, João
Neves da Fontoura, para expurgar definitiva
mente do BrasU aquelas práticas eleitorais to
talmente descabidas. Uniram-se a proeminen
tes figuras da política mineira que convence
ram o Presidente Antônio Carlos a assumir o
compromisso de que o Estado de Minas Ge
rais participaria do movimento. Essa promesr
sa foi mantida pelo seu sucessor, Olegário
Maciel, a quem ele passou a Presidência de
Minas Gerais, em 7 de setembro de 1930.

Eis aí, em brevíssima síntese, o porquê de
o Estado de Minas Gerais ter sido um dos par
ticipantes da insurreição de 1930.

Aeronaves participam da sublevação

Como assevera o saudoso Tenente-Briga-
deiro-do-Ar Nélson Freire Lavenère Wanderley,
em seu livro História da Força Aérea BrasiMra,
Segunda edição, feita pelo Ministério da Aero
náutica em 1975, página 103, foi de pequenas
proporções o papel da aviação no movimento
de 1930. Como tais palavras se referem a todo o
território nacional, não há como não se aplica
rem ao estado montesino.

A pesquisa histórica sobre o tema permite
concluir que, praticamente, o avião se fez pre
sente em Minas Gerais na revolução de 1930, tan
to entre govemistas como entre revolucionários.
Suas atividades pouco alcançaram além de ações
psicológicas de ambos os lados, podendo-se afir
mar que algum anunciado emprego do avião
não se concretizou. Tal ocorreu com o shxíw aé
reo anunciado pela chamada Concentração Con
servadora, para ser concretizado no Congresso
do Café que ela pretendia realizar na cidade de
Muriaé e que não foi levado a cabo.

Essa agremiação, que reunia os seguido
res da candidaturajúlio Prestes, como tal anti-

revolucionários, tendo como numes tutelares

Manoel Thomaz Carvalho Britto e Fernando

de Melo Viana, no dia da eleição, 1^ de março

de 1930, pretendeu realizar vôos distribuindo
falaciosas notícias perturbadoras e boletins
favoráveis ao candidato do governo federal.

Em algumas cidades, conseguiu. Em outras,
tal não possível por causa das condições atmos
féricas. É o que resulta cristalino dos telegra
mas daquela data, transcritos por Aurino Mo
raes, em Minas na Alliança Liberal e na Revolu

ção, edição fac-similar da Câmara dos Depu
tados, Centro de Documentação e Informa

ção, Coordenação de Publicações, 1990, pá
ginas 239 e 240, a saber:

"Recommendado - General Comandan

te Quarta Região Militar - Juiz de Fora - res
pondendo vosso telegramma informo-vos cam
po pouso Pedro Leopoldo magníficas condi
ções. Tempo muito firme. Mandarei amanhã
novas informações tempo Pedro Leopoldo.
Saudações atenciosas. -José Monteiro Macha

do," Director da Fazenda Modelo.
Urgente - em 26-2- Raul Carvalho Britto

- Rua Anita Garibaldi, 37 - Copacabana - pro

cure Dante avisando já estar prompto e acaba
do campo de aviação em Pedro Leopoldo. Po
derá vir desde Já. Abraços. - Carvalho Britto.

General Mariante - Directoria Aviação -

Rua Barão de Mesquita - Rio - tive notícias
agora, intermédio Dr. Britto esquadrilha ha
via saído São João. Felizmente desarranjo um
motor não poude aqui chegar, voltando São
João. Seria bom aviso ter eu ciência vinda mes
ma, afim informar condições tempo, que aqui

têm sido péssimas. Saudações - Tenente
Floriano, visto: C.Britto.

Urgentíssimo -1- março - General Azeve

do Costa - Juiz de Fora - solicitamos fineza
informar si avião da concentração partiu do

Rio ás 9 horas aterrisou ahi. Tempo aqui ins-
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tavel, tendências melhorar. Cordeaes Sauda

ções. - Carvalho Britto.

Urgente - Tenente Floriano - Fazenda

Modelo - Pedro Leopoldo.

Communico presençajuiz Fora avião Car
valho Britto que tenciona voar aqui seguindo
Campo Pedro Leopoldo. Tempo aqui incerto
tendência melhorar. Avisarei passagem appa-
relho - saudações. -José Monteiro Machado,
director Fazenda Modelo, (pedir resposta e
entregar Sr. Mineiro).

Commandante 11® Regimento - SãoJoão
DelRey (Minas).

Tempo aqui péssimo impossivel aterrisa-
gem aviões-Tenente Floriano. Visto; C. Britto.

(Observação: observou-se a ortografia da
época nas transcrições acima)

O militar que assina alguns dos telegra
mas retro falados é o Tenente Floriano Peixo

to da Fontoura Nunes, natural do Rio Gran

de do Sul, formado pela Escola Militar do Rea
lengo na arma de Cavalaria. Posteriormente,
foi transferido para arma de Aviação ao con
cluir o curso da Escola de Aviação Militar. De
sua vida profissional, infere-se ter sido cultor
da legalidade, eis que combateu os revoltosos
de 1924 como componente do Destacamento
Norte de cujo comandante foi ajudante de or
dens, bem como do comandante da 5- Região
Militar. Ocupou importantes cargos em orga
nizações pertencentes ás duas armas a que per
tenceu. Como aviador militar, foi um dos pio

neiros do Correio Aéreo Militar. Faleceu em

acidente aéreo em 19 de dezembro de 1934 e

seu corpo foi sepultado no Cemitério São João
Batista, no Rio de Janeiro. Como se viu, ain
da em 1930, Floriano unha posição legalista.

O emprego de aviões em Minas Gerais,
no dia do pleito, é referido por Epitácio Pes
soa em entrevista concedida ao Jornal do

Commercio, em maio de 1930, transcrita por

Aurino Moraes, in op. át. página 278. No dia
3 de setembro, chegou um avião a Barbacena
pilotado pelo Capitão Chevalier. Precedia ca
ravana de rebeldes que vinha àquela cidade e
a Belo Horizonte, sob a chefia de Pedro Ernes

to, líder revolucionário no Rio de Janeiro, eis

que se cogitava o eclodir da revolução para o
dia 5 daquele mês.

Em 8 de setembro, Pedro Ernesto, líder

revolucionário no Rio de Janeiro, telegrafa de
Belo Horizonte a Virgílio de Melo Franco, que
se encontrava em Porto Alegre, informando-o
da existência de 10 aviadores na antiga capital

federal, no aguardo de ordens dos chefes do
movimento para bombardear o palácio no Rio
e, em seguida, seguir para a capital montanhe-
sa. Não esqueçamos que Djalma Pinheiro Ma
chado havia sido encarregado de adquirir avi
ões, caso a revolução viesse mesmo a acontecer.

No dia em que a revolução eclodiu, o Co
mandante do 12® Regimento de Infantaria,
Coronel José Joaquim de Andrade, desempe
nhava o comando interino da 8® Brigada da mes
ma arma, ambos com parada em Belo Hori
zonte, em virtude das férias do General Díogenes

Tourinho, Comandante daquela grande imida-
de. Esse elevado chefe militar optara pelo des
canso após a calmaria que se seguiu à posse de
Olegário Maciel na Presidência do estado mon-
tanhês. A prisão do Coronel Andrade foi efetu
ada por elementos da polícia civil mineira, gen
te totalmente despreparada para as atiridades
que exerciam e desprovida de qualquer catego
ria para prender o oficial do Exército de maior
grau hierárquico que servia na cidade à época
e que desempenhava cargo atribuído a oficial-
general. Foi executada da maneira mais violen
ta, humilhante e desrespeitosa à pessoa do co
ronel e à sua fomília. Na Secretaria do Interior
do Estado de Minas Gerais, para onde foi ele
conduzido, Cristiano Machado, titular daquela
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repartição, e os sedidosos Mário Brant e Odilon
Braga ameaçaram-no com o bombardeio do
quartel do 12" R.I. pela aviação rebelde, caso
aquela unidade não se rendesse.

O que está acima exposto leva a crer que
tal "aviação rebelde" provavelmente fosse
constituída pelos aviadores a que se referira
Pedro Ernesto. Por outro lado, o Tenente-Bri-

gadeiro Nélson Freire Levenère Wanderley, in
loc. cit. informa que quatro aeronaves mili
tares decolaram do campo dos Afonsos para
Belo Horizonte a fim de se reunirem aos re-

voltosos mineiros. Foram elas e os respecti
vos tripulantes:

Potez 25 T O EA 11 - Tenentes Casimiro

Montenegro Filho e Antônio Lemos Cunha.
Morane 130 K 218 - Tenentes Clóvis Tra

vassos e ̂Iberto Vieira de Azevedo.
Morane 130 K 224 - Sargento ajudante

Carlos Brunswick França e 3- Sargento Dinar-
co Reis.

Morane 130 K 217 - Sargentos Tíndaro

Pereira Dias e Otávio Francisco dos Santos.

O atual Mtu-echal Casimiro Montenegro

Filho, em entrevista à Revista Aeronáutica, con
firma as informações ditadas pelo Brigadeiro
Wanderley. Afirma haver se entusiasmado com
a idéia revolucionária, tornando-se elemento

de ligação entre a antiga Escola de Aviação
Militar e os sediciosos que haviam sido expur
gados da Marinha e do Exército. Partiu para
Minas Gerais, onde se reuniu aos amotinados

montesinos. Voava sobre os quartéis lançan

do panfletos concitando seus componentes a
não combater.

Corroborando as notícias supra, o Jornal

Revolucionário, órgão oficial da 4® Região Mili

tar Revolucionária, editado em Barbacena no

período compreendido entre 4 e 29 de outu
bro, cujo redator era o futuro Deputado Fede
ral José Bonifácio Lafayett de Andrada, em sua

edição do dia 9, toma público o pouso, em
Belo Horizonte, da aeronave tripulada pelos
tenentes Travassos e Agilberto.

O mesmo jomal, em edição do dia seguin

te, informa que a aeronave supra voara sobre
São João dei Rei no dia anterior. Procedera a
ações de reconhecimento e de caráter psicoló
gico, eis que lançou sobre a cidade inúmeros
boledns concitando o 11- Regimento de Infan
taria a se render. Atirou, ainda, sobre o quar
tel algumas pequenas granadas.

A edição do dia 16 de outubro do Jomal
Revolucionário fala de um avião que passara

sobre Barbacena no mmo de Juiz de Fora e,
pouco depois, regressara e seguira para Belo
Horizonte, em missão de reconhecimento. Se

ria o avião pilotado pelo Tenente Casimiro?
Ele declarou também na entrevista supra re
ferida que ia e voltava ao Campo dos Afonsos
com a maior liberdade. Ou seria um dos ou
tros três aviões a que se refere o Tenente-Bri-

gadeiro Wanderley? Dizia, ainda, o jornal aci
ma referido que Barbacena seria a base para
vários aviões que estavam sendo esperados

com a finalidade de bombardear os quartéis

de São João dei Rei e Juiz de Fora, porque o
combate decisivo deveria travar-se dentro de

três dias.

Ainda é no jomal supra nomeado, em
edição sob número seis, do mesmo dia 16 de
outubro, que o Padre José Ferreira Gomes
relata que, às I7h do dia anterior, uma aero
nave, não identificada como rebelde ou como

govemista, sobrevoara São João dei Rei em ai-
riscadas acrobacias.

E na edição de 23 de outubro, veicula que
um avião revoltoso sobrevoou Barbacena pilo

tado pelo sargento Tíndaro. Procedia de São
João dei Rei, para onde regressou.

O mesmo órgão atesta ação psicológica

aérea sobrejuiz de Fora representada pelo lan-
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çamento de jornais e boletins informando a
população local sobre o desenrolar da revolu
ção. Relata que a aeronave em apreço lançou
uma bomba sobre um avião govemista que es

tava pousado naquela localidade, destruindo-o.
Ocorre, ainda mais, que o Capitão José

Justiniano Freire, inAodissãa do 12- Regimento,
editado pela Oficina de Encadernação e
Pautação, Rio de Janeiro, 1935, p. 162, refere-

se a um avião do Exército que, na tarde de 7

de outubro, voara, ã grande altura, sobre o

quartel do 12® Regimento de Infantaria. Lan
çava boletins que, endereçados ao Regimento,

sobre ele não caíram e, sim, nas linhas da For

ça Pública. Eles continham mensagem do Te-
nente-Coronel Aristarcho Pessoa, irmão de

João Pessoa e um dos comandantes da revolu

ção em Minas Gerais, concitando o quartel à
rendição sob pena de bombardeio aéreo.

No fim daquela tarde, outro avião sobre

voou o quartel e, provavelmente, tenha lido

a mensagem que lhe fora dirigida mediante a
escrita, com tinta branca, no terreno da ca-

sema da palavxa Socorro, e depois substituí

da pelo vocábulo Notícias. Tem-se como cer

to que tais palavras foram divisadas pelo pilo
to desse avião, pois elas figuraram em bole

tins esparsos pela capital mineira, pelo que se

admite que tal aparelho deveria pertencer à

aviação rebelde. Pousou ele no Prado Minei

ro e foi recolhido a um hangar, improvisado
em um telheiro.

Quanto à aviação governista, o Tenente-
Coronel (PMMG) Paulo René de Andrade nos

dá conta de um avião que, no dia 5 de outu

bro, voara lentamente, em altura relativamen

te baixa, "sobre os quartéis, o Palácio da Li
berdade e o 12-' Regimento de Infantaria".
Como não tomasse nenhuma atitude hostil,

admite-se que desempenhava missão de reco

nhecimento. A notícia é confirmada por Auri-

no Moraes, ira op. cít., página 424, dizendo
que se tratava de um avião govemista efetuan
do, realmente, tal tipo de missão, para le

vantar planta topográfica de Belo Horizonte

e assegurar-se da situação na capital minei
ra, a qual era desconhecida do próprio gover
no federal.

Relativamente às ações de combate (se é

que podemos assim considerá-las), de que nos

dão notícia as fontes bibliográficas acima cita
das, uma delas ocorreu quando da chegada do
então Tenente Casimiro Montenegro Filho a
Belo Horizonte. Diz ele, na entrevista retro

referida, que, quando chegou à capital minei
ra, foi perseguido por dois aviões que lá se
encontravam e que lançaram uma bomba so
bre sua aeronave. Nem ele nem Lemos Cunha

foram atingidos. O artefato, todavia, alcançou
dois soldados que passavam. Casimiro orde
nou a outros soldados que atirassem no radia-
dor do avião atacante que, assim, teve que des
cer a alguns quilômetros de distância. Seu tri

pulante, Tenente João Gomes Ribeiro, filho do
General João Gomes, foi preso.

O Tenente-Coronel Paulo René, in loc.ríí.,

assevera que, no dia 6 de outubro, surgiram
dois aviões em Belo Horizonte. Um deles lan

çou três bombas sobre a tropa da Força Públi
ca que atacava o quartel do 12- Regimento de
Infantaria, não produzindo efeito algum. Diz
mais que a aeronave foi alcançada por tiros
disparados do terraço do prédio da Secretana
do Interior. Em conseqüência, a aeronave te
ria feito um pouso forçado em Suaçuí, de onde
seus tripulantes teriam sido encaminhados à
prisão na capital montanhesa.

O outro avião pousou no Barreiro e seus
ocupantes incorporaram-se às fileiras revo
lucionárias.

Lado outro, o capitão Josué Justiniano
Freire, in op. cil., p. 158, confirma o fato supra
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narrado. Diz que um avião coraunicou-se cora
o Regimento por sinais. Após meti"alliar posi
ções da Força Pública, efetívarnente,jogou três
bombas, duas auds do Abrigo de Menores e

uma à retaguarda da Escola Macernal. O pilo
to era o Tenente-Aviadorjosé Ângelo Gomes
Ribeiro, preso após ter feito um pouso força
do no campo de aviação do estado, causado
por avaria no motor.

Auiino Moraes, in op. dl., p%inas 428 e 429,
igualmente, relata e.sses fatos, conBrmando-os.

Cotejando todas as informações supra

arroladas, sou forçado a concluir que esse avião
foi o mesmo que atacou a aeronave pilotada

pelo Tenente Casimiro, qutmdo da chegada
deste a Belo Horizonte. As av-aiias lhe foram

produzidas ou pelos üros dbparados do terra

ço da Secretaria do Interior ou pelos desfecha
dos no campo onde atacou o avião pilotado
pelo Tenente Casimiro. A meu aviso, essa se
gunda hipótese parece ser mais aceitável. Seria
maisíacil acercá-lo atacando um avião no solo,

quando deveria estar voando a baixa altura.
Considero ainda que Casimiro ordenou que a
agressão fosse feita por meio de tiros no radia-
dor, o que é de se admitir que seja parte mais

vTiinerável, nieliror coniiecída por um aviador.

Não descai-to, todavia, a possibilidade de ter
o avião sobrevoado o prédio da Secretaria de
Segurança também à baixa altura, o que o
tornaria alvo mais fácil aos tiros vindos do ter

raço. Não se pode estabelecer a causa eficien
te do pouso forçado: se o ataque do terraço
ou se o do campo de aviação.

Conclusão

De tudo o que está exposto retro, inequi
vocamente. conclui-.se ter sido muito discreto

o emprego da aviação no movimento revolu

cionário de 1930, no E.stado de Minas Gerais.

Basicamente, não passou de ações psico
lógicas, algumas, concretas, ouü-as, anunciadas,

mas não ocorridas. Houve missões de reconhe

cimento desempenhadas não só pela aviação
legalista, como também pela rebelde, o ataque
às tropas da Força Pública, que sitiavimi o quar
tel do 12- Regimento de Infantaria, e a agres

são a um avião revolucionário, repelido por
ordem de seu comandante, em conseqüência
do que, provavelmente, tenha sido ele avariado
e preso seu tripulante. O
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